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FOI MILAGRE

Foi milagre!... Milagre do destino!
Eu tê-la assim, perfeita, imaginado,
Buscando-a qual a sombra o peregrino,
E o destino, perfeita, a ter me dado!

Foi milagre eu querer com desatino
Quem veio tão suave ao meu chamado;
Quem bem ao coração cantou-me um 
hino
Por na vida também me ter achado!

Foi milagre o querer-nos desse jeito...
Se é raro que a paz santa o amor consa-
gre,
Que milagre um amor assim perfeito!

Pra que tamanha graça nos conflagre,
Jesus desceu à Terra e com efeito
Ungiu o nosso amor com seu milagre!

Geraldo Ramon Pereira

Poder de Canção
(Ao poeta Thiago de Mello) 
 
Todo sonho se faz verde 
Em um coração de luz 
Ávido aos sons que concebe, 
Em fluidos finos e afluxo. 
 
Emergem em um rio-mar 
Seu poder de canto e dor. 
Traz a essência mais pura 
Dos mistérios de uma flor, 
Que acalma nas horas duras, 
Esse vate sonhador. 
 
E quando o rei uirapuru 
Faz silenciar a floresta, 
O amor condensa seus ais: 
Toda grandeza se exalta 
Ante coisas tão banais. 
 
E nas flores da vitória, 
Que ornam o rio caudaloso, 
Traz anseios sem demora, 
Ao coração cuidadoso, 
A contar sua longa história. 
 
E da seiva farturosa  
Que exótica freme em febre, 
Na fronde altiva a pensar, 
Vem o prisma em nebulosa 
Nos passeios dessa sebe 
Onde ali, o sol vem cantar. 
 
Ah!... desse olhar tão profundo 
De estrelas confidentes, 
Nascem auroras pro mundo, 
Nas horas calmas, silentes. 
 
E na sua canção de paz 
Com a ternura no olhar, 
Na pequena Barreirinha, 
Das letras, faz seu tear. 

Elizabeth Fonseca

Frei Gregório – Um Homem de Deus
Reginaldo Alves de Araújo,

Presidente da Academia Sul-Mato-
Grossense de Letras

O maior desafio na minha modesta 
produção literária foi, indubitavel-
mente, a elaboração dos textos do 
livro sobre a vida do Frei Gregório 
de Protásio Alves – “Um Homem de 
Deus em Campo Grande”.
Conversando com o saudoso D. 
Antônio Barbosa, arcebispo da 
Diocese de Campo Grande, em 1989, 
informando-lhe dessa minha inten-
ção, ele, com palavras dóceis e acon-
selhativas, disse: “Grande é a respon-
sabilidade de quem escreve. Agitar 
ideias é mais grave do que mobilizar 
exércitos. O soldado poderá semear 
os horrores da força bruta desencade-
ada e infrene; mas enfim o braço can-
sa e a espada torna à cinta ou a enfer-
ruja e consome o tempo. A ideia, uma 
vez desembainhada, é arma sempre 
ativa, que já não volta ao estojo nem 
se embota com os anos. A lâmina do 
guerreiro só alcança os corpos, po-
de mutilá-los, mas não há poder de 
braço humano que dobre as almas. 
Pela matéria não se vence o espírito. 
A ideia do escritor é mais penetran-
te, mais poderosa, mais eficazmente 
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de 1940. Agora, como padre, assumiu 
a Paróquia de Cacique Doble (RS). 
Em 1942, muito alegre, recebeu a 
Paróquia de Sanaduva (RS), que não 
somente administrou, como tam-
bém construiu a Matriz de São João 
Batista. No ano de 1951, transferido, 
rumou para Votuporanga, Estado de 
São Paulo, onde assumiu a Paróquia 
de N. S. Aparecida, ali permanecendo 
até 1955.

Designado para evangelizar o sul 
de Mato Grosso, o nosso herói che-
gou em Campo Grande no natal de 
1956. Enviado para ser sacerdote em 
Maracaju, em 1957, construiu, em 
três anos de labor, a Matriz de N. S. 
Aparecida de Maracaju e várias ca-
pelas. Voltando para Campo Grande, 
em 1961, começou a trabalhar num 
terreno comprado pelos capuchinhos 
com a irremovível intenção de cons-
truir uma Igreja para N. S. de Fátima, 
no então desconhecido bairro Monte 
Líbano. Em 1964 foi lançada a Pedra 
Fundamental e dez anos depois 
(1974) a Matriz de N. S. de Fátima 
foi inaugurada, por ele e D. Antonio 
Barbosa (arcebispo de Campo 
Grande).

Falecido no dia 28 de outubro de 
2008, o Frei Gregório de Protásio 

Suplemento Cultural

Alves, que também era escritor e 
pertenceu à Academia Sul-Mato-
Grossense, é considerado um dos 
mais consagrados e produtivos sacer-
dotes que Mato Grosso do Sul conhe-
ceu.

Aprendi muito, nesses quase dez 
anos que dediquei parte do meu 
tempo a entrevistá-lo, a ouvi-lo falar 

Lucilene Machado

Há um certo prazer em ouvir o ruído 
da noite instalando-se aqui dentro. 
Na parede, as marcas das tardes que 
vêm morrer na janela. Escondo o 
corpo na verticalização das tábuas, 
mas se olhassem pelas fendas late-
rais veriam meu possível destino es-
ticado entre as matajuntas. Fendas 
que eu mesma abri com golpes de 
mão direita nos dias de grandes ba-
talhas. Um Homem vivia aqui: ‘‘vá 
cozinhar farinha de trigo com ovos 
que amanhã eu vou pescar’’. O ver-
bo ir era a parte mais sutil do discur-
so. 

A possibilidade de encaixar a pa-
lavra liberdade adjetivada e magra, e 
sim uma liberdade desde todo o exis-
tir. Mas não consegui a exata arqui-
tetura dos vocábulos. As construções 

 “Quanta melancolia baixa à terra,
 com o cair da Tarde! É a hora em
 que se aperta de inexplicável receio
 o coração”.
 Visconde de Taunay, in Inocência.

Adair José de Aguiar

Isto me traz à lembrança as impo-
nentes mangueiras pejadas de frutas, 
em Campo Grande!
    Não resisti, fui à frutaria, aqui per-
tinho, e comprei uma sumarenta e 

Hélio Serejo

Muitos dizem – até afamados ornito-
logistas – que Papa-lagartas só existe 
no Ceará, onde também é conhecido 
pelos nomes de chincã e cucu. Bruta 
de mentira essa.

O irmão gêmeo – igualzinho, igual-
zinho – vive no sul de Mato Grosso, 
bicudo, rabão duro, caçando lagar-
tas, para enguli-las com espantosa 
voracidade.

Dada a certeira bicada, a lagarta 
se retorce para desaparecer, inconti-
nente, no papo do Papa.

Vertical

Caroço de Manga 

Papa–Lagartas

foram ambíguas e a estética desajei-
tada. Prossegui a preparar iscas para 
os peixes. À medida que a massa ga-
nhava consistência, via-se o fundo da 
panela reluzindo, dava uma vontade 
de limpar o mundo do horror das 
gentes ásperas. Achava a vida bonita, 
mas cheia de gente dura. Gente de 
ferro que falava alto e dava murros 
na mesa. Gente que me fazia masti-
gar com a língua e engolir aquela fa-
rinácea gosmenta que me estufava as 
vísceras. Só de pensar, dá uma dor de 
lado. Estômago e intestinos mancha-
dos. 

Neurônios cristalizados. Conceitos 
esvaziados. Fui meu próprio inferno. 
Mas há qualquer coisa de admirável 
em tudo o que fui. Fui corpo palavra. 
Modelo intemporal contorcionando 
frases inarticuláveis. Não eram frases 
gramaticais, eram pedidos de socor-

cheirosa manga espada.
    Mas esse caroço de manga, neste 
momento, é o romance do colega 
de Academia, Dr. Geraldo Ramon 
Pereira, que acabo de ler e ainda está 
aqui em cima da minha mesa.
    Exímio escritor, excelente sone-
tista, não sabia de sua aptidão pa-
ra o romance, de sorte que, ao ler 
CAROÇO DE MANGA, me foi uma 
grata surpresa.
    Vieram-me à mente ambientes e 
personagens de Guimarães Rosa, 
Mário Palmério e de “Inocência” do 
Visconde de Taunay.

Papa-lagartas sabe onde tem o seu 
manjar: desde o oco do pau podre, a 
folha larga, melosa, até as verduras.

Fica de espreita, larga o voo agil-
mente e sai com o bichinho no bico 
retorcido e de grande resistência.

Oito, dez investidas e, pronto... es-
tá de papo cheio.

Pouco importa com a presença 
humana.

Se existe manjar em abundância, 
fica acampado ali por perto, em lu-
gar escuro, numa forquilha, bem 
protegido do vento.

ro. Um dia me sacudi das sensações 
neutralizantes e das advertências au-
toritárias. Disse que não tinha medo 
de viver ou morrer. Mas se vivesse 
haveria de ser eu com toda a intensi-
dade. Eu menti, porque tinha medo 
sim. 

Um medo que horóscopo não 
resolve. Psicologia não minimiza. 
Medicina não cura. Um medo ca-
seiro, medo destelhado preso às 
colunas da casa. Comecei a ler ro-
mances. Eles têm muito a recomen-
dar aos que estão em conflitos, aos 
que vivem entre trapos e trapaças. 
Sade, Shakespeare, Schopenhauer, 
Montaigne, Maquiavel, Borges... 
Queria ser dona de mim. O juiz en-
tendeu, mas não economizou nas 
perguntas. Eu não falava nada pa-
ra que minha falta de coragem não 
transbordasse. 

    É um livro, cuja trama se passa no 
interior, ambiente campesino, re-
pleto de ternura, sem desmandos de 
linguagem tão comuns em alguns 
romancistas de hoje, com diálogos à 
antiga, quando o carinho e o recato 
eram o ponto alto do encontro amo-
roso.
O autor domina bem a região cam-
peira das fazendas; conhece-lhe o vi-
ver e o movimento costumeiro.
    Escultura, com propriedade, as 
pessoas da campanha: simples, hu-
mildes, servidoras, destituídas das 
maldades vaidosas, antes, alimenta-

Papa-lagartas odeia vento, porque 
ventania levanta o seu rabo de penas 
endurecidas, provocando o desequi-
líbrio do corpo e logo a queda com a 
batida do bico no chão.

Papa-lagartas tem, como muitas 
outras aves, a sua feitiçaria: se o cam-
peiro cortar o seu bico e colocá-lo 
nos tentos do arreio, lado esquerdo, 
não perde pialo nem tiro de laço nos 
chifres da rês gaviona.

Conheci o mestiço Ramão Ojeda 
– campeiro que entendia de tudo – 
que carregava, atado aos tentos do 

Meus batimentos doíam dian-
te de um par de olhos coléricos a 
observar-me. O pensamento era 
repetitivo e letal: amanhã morrerei. 
Sinais queimarão em segredo. Não 
ficaram pistas. O sangue umedecia 
o pensamento como uma espon-
ja. Faltava saliva na boca, tinha se-
de. Não aprendi a técnica de doer 
menos. Doía até a última célula. 
Dor sem apoio, sem mureta para 
encostar. Dor nos ossos. Cruel co-
mo uma confissão antes da morte. 
Quanto tempo da minha história 
estaria perdendo naquele tribunal? 
Quanto tempo vivi com os olhos 
fechados? Pelo menos a metade da 
vida. Depois de assinar os papéis 
saí só pelas ruas da cidade enlua-
rada de insetos. Nunca mais peixes 
na travessa. Mas o medo continua 
colado no meu corpo.

das de desinteressada bondade.
    E soube conduzir o enredo coe-
rente até o desfecho final.
    Não padece dúvida, Geraldo 
tem vocação para urdir e escrever 
romance; se continuar, irá inscre-
ver-se entre os bons romancistas 
brasileiros. Talento e estudo não 
lhe falecem, ainda mais que, como 
poeta que é, haverão de aflorar em 
suas criações românticas o desvelo, 
o colorido, a sensibilidade, condi-
mentos indispensáveis a um verda-
deiro romance.
    Renovo-lhe a minha admiração.

seu apeiro-mocho, um bico de 
Papa-lagartas.

Não errava pialo nem tiro de la-
ço.

Trabalhou com meu pai, em 
compra de novilhas. Era um autên-
tico campeiro.

Morreu vitimado por uma faísca 
elétrica na Fazenda da Margarida, 
então propriedade da Empresa 
Mate Laranjeira.

Seu laço famoso desapareceu: 
era intenção de meu pai guardá-lo 
como relíquia.

de Deus e de seu apego a N. S. de 
Fátima, a se comportar como um 
pai para os pobres, um protetor 
para as viúvas e órfãos, um conso-
lador para os infelizes, um verda-
deiro pastor cheio de ternura pelas 
ovelhas do Senhor. Tinha a alma 
repleta de doçura e compaixão, não 
conhecendo limites à caridade para 
os cristãos pobres.

Numa tardinha, conversando na 
orla do jardim que dava acesso ao 
Seminário de N. S. de Fátima, fitou-
me mansamente e exclamou: “O 
Filho de Deus veio nos ensinar a ser 
santos. Este deve ser o maior desejo 
do homem. Ser santo é o verdadeiro 
ser, porque é o que há de permane-
cer por toda a eternidade. Ser santo 
é ser o maior e o mais bem afortu-
nado dos homens”.

Assim era o amigo Frei Gregório. 
Dono de uma pedagogia religiosa 
inimitável, de uma pureza, de uma 
virtuosidade, de uma sapiência ce-
lestial que iluminaram e abençoa-
ram meus dias e de milhares. A sua 
simplicidade, docilidade, humilda-
de, fizeram-no ganhar a amizade, 
o respeito e a afeição dos filhos de 
Deus em Mato Grosso do Sul.

Grande sempre é a 
responsabilidade 
de quem escreve! 
Mas, se é religioso 
o livro que se atira 
às multidões, essa 
responsabilidade 
assume quase 
proporções 
infinitas.”

conquistadora. Vai direto à cidadela 
da inteligência.

Grande sempre é a responsabili-
dade de quem escreve! Mas, se é reli-
gioso o livro que se atira às multidões, 
essa responsabilidade assume quase 
proporções infinitas. Semear ideias 
religiosas, até mesmo tratando-se da 
biografia de um sacerdote, é dirigir 
consciências. Há possibilidade de 
consequências positivas e negativas. 
Como também há de tremer a mão 
do escritor que se define a tamanho 
empreendimento humano e divino”.

-“Vá em frente...”
D. Antônio Barbosa faleceu no dia 

03 de maio de 1993. O livro foi lança-
do em 2003, com 210 páginas, 110 fo-
tos e achou guarida nos corações dos 
leitores que amam e acreditam na 
missão de um sacerdote.

O Frei Gregório nasceu na cida-
dezinha de Protásio Alves, na região 
noroeste do Rio Grande do Sul, no 
dia 20 de março de 1915. Aos 14 anos 
decidiu ser um servo de Deus, indo 
para o seminário de Veranópolis (RS) 
onde, com arrojo e determinação, 
16 anos depois, recebeu a tão sonha-
da ordenação para ser sacerdote da 
Ordem dos Capuchinhos, pelas mãos 
do diretor do seminário; corria o ano 


